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Reis dos Temerosos:
comunidades, identidades e circuitos musicais em Januária-MG1 

Edilberto José de Macedo Fonseca (CNFCP/IPHAN)
“A Elizabeth Travassos, in memoriam”

 Em 1960, o folclorista Joaquim Ribeiro (1907-1964) conduziu o Levantamento 
Folclórico de Januária, no ano do centenário de fundação da cidade situada à beira do rio São 
Francisco no norte de Minas Gerais. O Levantamento foi uma ação de pesquisa implementada 
pela recém-instituída Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (CDFB)2, e pretendia realizar 
um inquérito “que permitisse registrar a vida popular em seus variados aspectos” (RIBEIRO, 
1970, p. 19). O resultado foi posteriormente publicado no livro Folclore de Januária, de Joaquim 
Ribeiro. Como ação institucional do estado brasileiro, o Levantamento compunha a linha de 
estudos, pesquisas e coletas das tradições populares que se vinham formando, especialmente 
FRP�RV�IROFORULVWDV��GHVGH�R�¿QDO�GR�VpFXOR�;,;�

Resumo��(P�������R�IROFORULVWD�-RDTXLP�5LEHLUR�UHDOL]RX�¿OPDJHQV�H�JUDYDo}HV�IRQRJUi¿FDV�GH�H[SUHVV}HV�
musicais e manifestações de tradição popular, como o Terno de Reis dos Temerosos, para o “Levantamento 
Folclórico de Januária”, município do norte de Minas Gerais. Tomando essas gravações como vestígios 
históricos, mostramos a importância desses registros para uma análise da formação dos circuitos de práticas 
PXVLFDLV�QD�FLGDGH��6XJHULPRV�WDPEpP�TXH�D�LGHLD�GH�³FRPXQLGDGH´�YHP�DVVXPLQGR�QRYRV�VLJQL¿FDGRV�DR�
ser reapropriada pelos inúmeros agentes e grupos culturais que formam a complexa teia de relações sociais 
na qual se insere os Temerosos hoje.
Palavras-Chaves: Música de tradição oral. Circuitos musicais. Comunidades. Indústria Cultural. Januária 
(MG).

Reis dos Temerosos: communities, identities and musical circuits in Januária, MG

Absctract��,Q�������IRONORULVW�-RDTXLP�5LEHLUR�PDGH�¿OPV�DQG�VRXQG�UHFRUGLQJV�RI�PXVLFDO�H[SUHVVLRQV�DQG�
manifestations of popular tradition, such as the “Terno dos Temerosos”, for the “Levantamento Folclórico 
de Januária”, a city in northern Minas Gerais. Taking these recordings as historical evidence, the intent is to 
show the importance of such recordings for an analysis of the formation of circuits of musical practices in 
the city, and also how the idea of “community” has  taken on new meanings when it is reappropriated by the 
many agents and cultural groups that form the complex web of social relations in which the “Temerosos” 
are inserted today.
Keywords: Music of oral tradition. Musical circuits. Communities. Cultural Industry. Januária (MG).

1  Agradeço ao Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO), à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), ao Conselho Nacional de 
'HVHQYROYLPHQWR�&LHQWt¿FR�H�7HFQROyJLFR��&13T��H�DR�&HQWUR�1DFLRQDO�GH�)ROFORUH�H�&XOWXUD�3RSXODU��&1)&3��
IPHAN pelo apoio à pesquisa. Discuto aqui aspectos abordados em minha tese “Temerosos Reis dos Cacetes: uma 
HWQRJUD¿D�GRV�FLUFXLWRV�PXVLFDLV�H�SROtWLFDV�FXOWXUDLV�HP�-DQXiULD�0*´��������
2 A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro foi criada em 1958 no âmbito governamental, dentro do MEC, 
graças aos esforços da Comissão Nacional de Folclore (esta de âmbito não-governamental, e criada em 1947), com 
a qual não deve ser confundida. A Campanha, incorporada à FUNARTE em 1980, passa então a se chamar Instituto 
Nacional do Folclore. Em 1990, torna-se Coordenação de Folclore e Cultura Popular e, depois, Centro Nacional de 
Folclore e Cultura Popular. Em 2004, passa a ser parte integrante do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN).
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� 'XUDQWH�R�VpFXOR�;;��DV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�SDUD�D�iUHD�GH�FXOWXUD�QR�%UDVLO�VH�PRGL¿FDUDP�
substancialmente, consagrando tendências e conceitos, personagens e instituições (ORTIZ, 
������� (VSHFL¿FDPHQWH� HP� UHODomR� jV� FXOWXUDV� SRSXODUHV� WUDGLFLRQDLV�� R� FDPSR� p� PDUFDGR�
inicialmente por iniciativas particulares e fortuitas que, através de uma lenta e progressiva 
formalização, irão articular-se com vistas a uma maior institucionalização, até tornarem-se, por 
volta da metade do século, assunto de Estado. A implementação da CDFB representou o ponto 
culminante de todo um conjunto de esforços empreendidos por intelectuais, artistas, grupos e 
instituições, especialmente no período de 1947 a 1964, dentro do que o antropólogo Luís Rodolfo 
Vilhena (1963-1997) chamou de “Movimento Folclórico Brasileiro” (VILHENA, 2004). O 
Movimento Folclórico visava à formalização de um espaço institucional em âmbito federal 
TXH�WUDWDVVH�GDV�FXOWXUDV�SRSXODUHV��D¿UPDQGR�SUiWLFDV�H�VDEHUHV�WUDGLFLRQDLV��SDUWLFLSDQGR�GH�
WRGR�XP�SURMHWR�QDFLRQDOLVWD�TXH�VH�FRQ¿JXUDYD�HQWmR��2�/HYDQWDPHQWR�SDUHFH�LQDXJXUDU�XP�
novo modelo de atuação do Estado brasileiro no âmbito das políticas públicas voltadas para 
as culturas populares tradicionais, na medida em que passou a articular uma ampla rede de 
colaboradores e agentes institucionais para a sua realização.
 Partindo de alguns 
condicionantes históricos que 
determinaram a formação e a posição 
estratégica de Januária no cenário do 
Norte de Minas, especialmente em 
relação ao que a antropóloga Ruth 
Finnegan denominou “circuitos” de 
práticas musicais (FINNEGAN, 1989), 
pretendemos aqui levantar subsídios 
que permitam delinear a trajetória 
de transformação do lugar simbólico 
ocupado pelas práticas musicais 
ligadas às tradições populares frente a 
esses circuitos hoje, especialmente em 
relação a um dos grupos locais, o terno 
de Reis dos Temerosos. O terno é uma 
modalidade de reisado ligada à epifania  
católica que acontece entre 2 e 6 de 
janeiro  de  cada  ano.
Vestidos de marinheiros, evoluem, percutindo cada qual seu bastão de madeira contra o dos 
companheiros, cantando e marcando o ritmo na “ginga” dos dançadores. Um detalhamento da 
trajetória dos Temerosos, registrados por ocasião do Levantamento, aponta para a compreensão 
GD�UHGH�GH�UHODo}HV�QD�TXDO�VH�WHP�LQVHULGR��H�SDUD�WDO�RV�UHJLVWURV�IRQRJUi¿FRV�UHDOL]DGRV�SRU�
Joaquim Ribeiro tornam-se vestígios históricos essenciais.
 Com uma histórica vocação para polo comercial e cultural, até a ida de Joaquim 
Ribeiro Januária vivia ainda sob condições sociais bastante marcadas por relações comunitárias 
baseadas em laços familiares e territoriais. A tentativa de entendimento das transformações das 
tradições populares, a partir da trajetória de um grupo e sua inserção nos circuitos musicais 
locais hoje, passa pela discussão sobre a ideia de comunidade, sua conceituação tradicional 
H�RV�QRYRV�VLJQL¿FDGRV�TXH�YHP�DVVXPLQGR�QD�VRFLHGDGH�PRGHUQD��3DUWLQGR�GD�GHVFULomR�GH�
práticas musicais representativas e seus circuitos relacionados, será traçado aqui um panorama 
do ciclo anual de festas, suas características, principais agentes e a forma como se articulam no 
âmbito da produção cultural local.

Figura 1 - Terno de Reis dos Temerosos - Januária 
/1960. Em primeiro plano no lado direito da foto, Berto 
Preto. Arquivo CNFCP/IPHAN.
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 Como sugere Bruno Nettl, a história da etnomusicologia deve ser contada a partir da 
KLVWyULD�GRV�UHJLVWURV�IRQRJUi¿FRV��1(77/��������S��������1R�HQWDQWR��GHYH�VHU�FRQWDGD�QmR�
somente a partir dos avanços tecnológicos, mas de como os grupos culturais se têm apropriado 
deles enquanto ferramenta de construção de memória e identidade social. A avaliação de como 
se têm dado essas apropriações por meio de representações e práticas sociais pressupõe uma 
SHVTXLVD� HWQRJUi¿FD� TXH�� PXLWDV� YH]HV�� WHP� VLGR� QHJOLJHQFLDGD�� ,QFRUSRUDGDV� j� SDLVDJHP�
sonora das populações que a elas têm acesso em sua dimensão de bens de consumo, as 
JUDYDo}HV�IRQRJUi¿FDV�FRQ¿JXUDP�VHQWLGRV��GHWHUPLQDP�JRVWRV�H�YDORUHV��UHHGXFDQGR�D�HVFXWD�
e a prática dos músicos. Partindo de um panorama dos variados circuitos de práticas musicais 
H�GD�SURJUHVVLYD�XWLOL]DomR�GRV�UHJLVWURV�IRQRJUi¿FRV�H�VHXV�PHLRV�GH�GLIXVmR��HVSHFLDOPHQWH�
em relação àqueles produzidos pelo Levantamento, o objetivo será entender o lugar simbólico 
reservado hoje às tradições populares. Retratos sonoros desse recanto do País, os registros 
GR�/HYDQWDPHQWR�UHYHODP�DLQGD�R�WLSR�GH�ROKDU�HWQRJUi¿FR�KHJHP{QLFR�GHQWUR�GD�SUiWLFD�GH�
pesquisa dessas expressões populares nesse período.

* * * *

� +LVWRULFDPHQWH�� -DQXiULD� VH� FRQ¿JXURX� FRPR� HVSDoR� GH� FRQYHUJrQFLD� H� LQWHUDomR�
entre indivíduos e grupos sociais, bens e serviços, principalmente porque o rio São Francisco 
IRL�D�PDLV� LPSRUWDQWH�URWD�GH�FRORQL]DomR�GR�VHUWmR��-RDTXLP�5LEHLUR�D¿UPDYD�TXH�D�UHJLmR�
DSUHVHQWDYD�³XPD�UHDO�LPSRUWkQFLD�SDUD�D�YHUL¿FDomR�GDV�GLYHUVDV�FDPDGDV�GH�WUDGLFLRQDOLVPR�
que se sedimentaram através dos tempos” numa área em “que se chocaram as duas ondas, mais 
intensas, da conquista do interior. Uma, vinda do sul, do planalto paulista e outra, do norte, 
da irradiação pastoril do interior baiano” (RIBEIRO, 1970, p. 17). A cidade irá comemorar 
seu centenário de fundação num contexto de franca ampliação da rede de serviços e produtos 
disponibilizados pela chamada indústria cultural3, quando a população girava em torno de 
60.000 habitantes, com apenas 20% habitando a área urbana.
Se a música presente em manifestações e festas populares tradicionais se apoia numa rede de 
relações sociais comunitárias e dela é parte constituinte, a “cena” musical na cidade sempre 
envolveu um conjunto bem mais amplo de agentes que atuavam em diferentes momentos, 
circunstâncias e lugares, articulando uma teia de produtos e serviços. Hoje, além do carnaval, 
dos ciclos natalino e junino e das datas cívicas, a cidade conta também com os carnavais fora 
de época, o Festival Internacional de Folclore, o período de férias escolares, e eventos próprios 
da cidade como a Festa Dark e a Festa dos Santos do Rio, que mobilizam a população e fazem 
interagir inúmeros atores sociais e instituições.
 Pesquisando a cidade inglesa Milton Keynes, a antropóloga Ruth Finnegan produziu um 
trabalho de descrição do que chamou mundos musicais (“musical worlds´���FRQ¿JXUDGRV�QmR�
só por seus “estilos musicais, mas também por outras convenções sociais: as pessoas que dele 
tomam parte, seus valores, suas práticas e entendimentos compartilhados, modos de produção 
e distribuição, e a organização social de suas atividades musicais coletivas” (FINNEGAN, 
1989, p. 32). Finnegan utiliza a ideia de “mundo da arte”, de Howard Becker, para quem esses 

3  Para Theodor W. Adorno, a indústria cultural se estrutura na combinação de setores onde são fabricados, de 
modo mais ou menos planejado, produtos talhados para o consumo de massas e cujo consumo é determinado em 
grande medida por esses próprios produtos. Setores que estão entre si analogamente estruturados, ou pelo menos 
reciprocamente adaptados. Quase sem lacunas, constituem um sistema (ADORNO, 1994).

__________
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“mundos” são constituídos por formas de organização que, apesar de efêmeras, “frequentemente 
se tornam mais ou menos rotineiras, produzindo padrões de atividade coletiva” (BECKER, 
1982, p. 1), e têm na divisão social do trabalho um fator determinante de suas formas de 
organização. Porém, diferentemente da forma como argumenta Becker, quase sempre esses 
mundos se constroem mais como “espaço de luta” do que como “ação coletiva” com objetivo 
comum. Para o sociólogo francês Pierre Bourdieu, o termo campo designa os espaços sociais 
±�GH�FDUiWHU�FXOWXUDO��UHOLJLRVR��FLHQWt¿FR��SROtWLFR�RX�HFRQ{PLFR��HQWUH�RXWURV�SRVVtYHLV�±�TXH��
com certo grau de autonomia e conformados por forças relativamente objetivas e autônomas, 
DEULJDP� FRQÀLWRV� HVWLOL]DGRV� D� SDUWLU� GH� PRGHORV� GH� DXWRULGDGH� H� KLHUDUTXLDV� HVSHFt¿FDV�
(BOURDIEU, 1983). Assim como em Januária, é comum que esses mundos musicais sejam 
constituídos em função de concepções naturalizadas sobre “música” e sobre os “músicos”. 
Se, por um lado, adjetivos como popular, erudito, folclórico, infantil, jovem ou de massa são 
utilizados, servindo para determinar espaços sociais distintos para a atuação de músicos que 
transitam por entre eles e através deles, por outro, os circuitos evocam a ideia de trânsito, de 
roteiros para atuação, enquanto espaços culturais abertos e com fronteiras não delineáveis. A 
pesquisa de campo mostrou que os músicos que participam, por exemplo, nas festas de São 
*RQoDOR��DWXDP�FRP�RV�7HPHURVRV��QDV�SRU¿DV�GH�YLROD�H�HP�YiULDV�IHVWDV�ORFDLV�
 A compreensão da trajetória do terno dos Temerosos passa pelo entendimento do lugar 
simbólico ocupado pela “Rua de Baixo”, bairro em que surgiu. Situada às margens do rio, 
numa das extremidades da área urbana, é composta por segmentos de baixa renda e formada 
predominantemente por negros, com grande concentração de ofícios como pescadores, 
barqueiros, remeiros, peixeiros ou vazanteiros4. Joaquim Ribeiro assim descreve os Temerosos:

O principal grupo de reisado de Januária é o “terno dos Temerosos” dirigido pelo negro 
Norberto Gonçalves. Apresentam-se vestidos de marinheiro e armados de pequenos 
paus. Dançam e cantam, fazendo o ritmo com os referidos pauzinhos. A música e a 
letra foram registradas. Foram gravadas todas as músicas dos “Temerosos”. A dança e 
DV�HYROXo}HV�IRUDP�¿OPDGDV��5LEHLUR��������S�������

 João Damasceno, seu atual Imperador (líder), conta que o terno dos Temerosos foi trazido 
da Bahia pelo folião e líder da colônia de pescadores, Norberto Gonçalves dos Santos, o Berto 
Preto. Berto impunha-se pelo trânsito político dentro da colônia e pelo exemplo moral como 
líder de vários outros folguedos populares: reis de caixa5, reis de boi6, dança de São Gonçalo7. 
A musicista Clarice Sarmento, que fez alguns registros escritos do repertório do grupo em 
1994, argumenta que “a sétima abaixada no modo menor aparece, em alguns cantos, indicando 
R�FDPLQKR�D�SDUWLU�GR�1RUGHVWH�DWp�¿[DU�VH�QDV�FLGDGHV�ULEHLULQKDV��-DQXiULD��6mR�)UDQFLVFR�H�
Pirapora (Buritizeiro), através da Bahia” (SARMENTO, 1994, p. 16). Musicalmente, quatro 
momentos se distinguem nas performances do grupo: as Marchas de rua, quando o grupo sai 

4 �3RSXODo}HV�TXH�YLYHP�HP�LQWHUDomR�HFROyJLFD�FRP�R�ÀX[R�GHWHUPLQDGR�SHODV�FKHLDV�H�VHFDV�VD]RQDLV�GR�ULR�6mR�
Francisco, envolvendo atividades econômicas em terras alagadas e também a pecuária.
5  Reis de caixa ou folia de caixa é uma tradicional modalidade de folia de Reis difundida na região. Difere dos 
7HPHURVRV��SRLV�p�UHDOL]DGD�GHQWUR�GDV�FDVDV��VHP�FRUHRJUD¿D�H�FRP�UHSHUWyULR�GLVWLQWR��
6  Folguedo do boi composto de cantos recitativos, situações cômicas e entrechos dramáticos, onde se destaca o 
episódio de morte e ressurreição do boi (TESAURO, 2009).
7  Dança de pares de origem portuguesa organizada em louvor ao santo violeiro, como pagamento de promessa 
RX�GHYRomR��(P� IUHQWH� j� LPDJHP�GR� VDQWR��GXDV�¿OHLUDV�GH�PXOKHUHV� HQFDEHoDGDV�SHOR�PHVWUH� H� FRQWUDPHVWUH�
fazem evoluções com arcos brancos enfeitados. É dividida em jornadas ou langas, realizadas em múltiplos de 12, 
KDYHQGR�DR�¿QDO�D�contradança de caráter mais lúdico (TESAURO, 2009).

__________
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Figura 2 - Terno dos Temerosos - Foto: Francisco Moreira da Costa, 
2006. (Acervo CNFCP, 2008).

jV�UXDV�HP�GHV¿OH�HP�GLUHomR�jV�FDVDV�D�VHUHP�YLVLWDGDV��R�Canto de entrada, quando a folia é 
apresentada à casa visitada; os Sambas, momento em que a roda é formada e, sempre girando, 
FDQWDP�H�GDQoDP�DR�VRP�GD�EDWLGD�GRV�FDFHWHV��H��¿QDOPHQWH��D�Retirada, quando saem em 
marcha para visitar a próxima casa da jornada.
� $� HVFXWD� GDV� JUDYDo}HV� GH� ������ DOLDGD� j� REVHUYDomR� GDV� ¿OPDJHQV� IHLWDV� SHOR�
Levantamento, permite perceber inúmeras transformações na performance do terno. Contudo, 
o mais interessante é observar a constância, ou seja, aquilo que, como um “núcleo duro”, lhe 
confere valor singular, e uma aura de originalidade em meio às outras expressões da região. 
Se, em relação ao repertório musical, foram pequenas as mudanças, já o conjunto orquestral, o 
andamento das cantigas e a “ginga” dos dançadores mudaram bastante. O grupo que, à época de 
Joaquim Ribeiro, era formado por instrumentos de banda, hoje é acompanhado por uma viola 
GH����FRUGDV�OLJDGD�D�XP�DPSOL¿FDGRU�FDUUHJDGR�SRU�XPD�ELFLFOHWD��XP�ERQJ{�H�XP�EXPER��
(QWUHWDQWR��PHVPR�TXH�OHWUDV�H�PHORGLDV�DSUHVHQWHP�SHTXHQDV�PRGL¿FDo}HV��p�D�DFHOHUDomR�GR�
andamento musical o que melhor traduz as transformações nas performances do terno desde as 
gravações da CDFB. Não havendo ensaios, o aprendizado do repertório musical e da “ginga” 
com os bastões é feito através da convivência cotidiana, sendo comum encontrar pessoas na Rua 
de Baixo que já tenham participado ou que possam participar como dançadores. O sociólogo 
Renato Ortiz argumenta que somente como tradição é que a memória do fato folclórico existe, 
apresentando-se “encarnada” no grupo social que teatralmente a realimenta a cada performance 
(ORTIZ, 1985). Tomando o conceito de identidade, como é exposto pelo sociólogo Jean-Pierre 
Warnier, enquanto “conjunto dos repertórios de ação, de língua e de cultura que permitem a uma 
SHVVRD�UHFRQKHFHU�VXD�YLQFXODomR�D�FHUWR�JUXSR�VRFLDO�H�LGHQWL¿FDU�VH�FRP�HOH´��:$51,(5��
2003, p. 18), é possível ver como o grupo tem operado em termos comunitários com essa ideia 
a partir de uma prática musical. O aprendizado não-sistematizado do repertório musical, das 
danças e evoluções com os bastões, atua como um modelo de representação do ethos8 comunitário 
da Rua de Baixo, exercendo papel importante no estreitamento dos laços pessoais com uma 
ancestralidade que é dinamicamente construída e que os liga aos parentes mais próximos, à 

8  O “ethos de um povo é o tom, o caráter e a qualidade de sua vida, seu estilo moral e estético e sua disposição, é 
D�DWLWXGH�VXEMDFHQWH�HP�UHODomR�D�HOH�PHVPR�H�DR�VHX�PXQGR�TXH�D�YLGD�UHÀHWH´��*((57=��������S�������

__________
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colônia de pecadores e, também, à própria cidade. Assim cultivada, a identidade constitui-se 
no que a historiadora Verena Alberti chama de “resultado de um trabalho de organização e de 
seleção daquilo que é importante para o sentimento de unidade, de continuidade e de coerência” 
(ALBERTI, 2004, p. 27), e o repertório musical cumpre papel fundamental nesse processo.
 Repositórias de marcas identitárias da cultura local, as celebrações católicas dedicadas 
DRV�5HLV�0DJRV�WrP�VHX�OXJDU�VLPEyOLFR�UHVJXDUGDGR�SHOR�IDWR�GH�FRQ¿JXUDUHP�PRGHORV�GH�
congraçamento de grupos e indivíduos unidos por laços comunitários e familiares. Nesses 
e em outros casos, a expressão comunidade surge como uma ideia situada no senso comum 
para tratar de grupos sociais excluídos economicamente. É comum ouvir os grupos de Reis 
VH� UHIHULUHP� D� VXDV� SUySULDV� H[SUHVV}HV� FRPR� IUXWRV� GD� ³QRVVD� FRPXQLGDGH´��&RPR� D¿UPD�
Benedict Anderson, “todas as comunidades maiores que as primeiras aldeias de contato direto 
(e talvez incluindo essas) são imaginadas. As comunidades não devem distinguir-se por sua 
falsidade ou legitimidade, mas sim pelo estilo em que são imaginadas” (ANDERSON, 1993, p. 
20).
 O sociólogo alemão Ferdinand Tönnies foi um dos primeiros a propor uma distinção entre 
os conceitos de comunidade (Gemeinschaft) e sociedade (Gesellschaft). As Gemeinschaften 
teriam caráter mais real, concreto, exclusivo e delimitador, pois seriam tributárias de relações 
mais orgânicas e tradicionalmente constituídas em contextos sociais circunscritos. Já as 
Gesellschaften seriam marcadas por relações mais virtuais, mecânicas, inclusivas e diluidoras9  
(TÖNNIES, 1973). Tönnies argumenta que tanto a comunidade como a sociedade só se podem 
constituir à medida que haja o que ele chama de “compreensão”, no sentido de um “consenso”, 
representando “a força e a simpatia sociais particulares que associam os homens enquanto 
membros de um todo” (TÖNNIES, 1973, p. 102). A compreensão que cria o sentimento 
comunitário tem suas bases estabelecidas em relações sociais e humanas muito concretas e 
se constrói em torno de necessários laços de dependência de várias ordens (familiares, de 
FRPSDGULR��SUR¿VVLRQDLV��HWF����2�DQWURSyORJR�QRUWH�DPHULFDQR�5REHUW�5HG¿HOG�D¿UPD�VHUHP��
idealmente, quatro as características de uma comunidade: sua natureza distinta, sua pequena 
GLPHQVmR��VXD�KRPRJHQHLGDGH�H�WDPEpP�DXWRVVX¿FLrQFLD��$�GLVWLQomR�HVWi�DVVRFLDGD�j�PDQHLUD�
como ela se liga a uma localidade, diferenciando-se de outras em função de suas particularidades 
FXOWXUDLV��e�SUHFLVR��HQWUHWDQWR��TXH�VXD�GLPHQVmR�WHUULWRULDO�VHMD�VX¿FLHQWHPHQWH�UHGX]LGD�SDUD�
TXH�KDMD�PDQXWHQomR�GDV�UHJUDV�TXH�FRQ¿JXUDP�RV�SDGU}HV�GH�FRPSUHHQVmR�H�FRQVHQVR�HQWUH�
VHXV�PHPEURV��$�KRPRJHQHLGDGH�p�R�HTXLYDOHQWH�GR�TXH�5HG¿HOG�FKDPD�GH�³PXGDQoD�OHQWD´�
(slow-changing), e se refere às relações dentro de um sistema social que opera com regras 
que valem para todos, em função do sexo e da idade; “a carreira de uma geração se repete na 
SUHFHGHQWH´��5('),(/'��������S������-i�D�DXWRVVX¿FLrQFLD�p�D�TXDOLGDGH�GH�VXSULU�³SDUD�WRGRV��
ou para a maioria, as atividades e necessidades das pessoas que fazem parte dela. A pequena 
comunidade é um arranjo [que vai] do berço ao túmulo” (REDFIELD, loc. cit).
 É possível que, até a chegada de Joaquim Ribeiro, Januária contasse com redutos 
QRV�TXDLV�XP�³SHU¿O�FRPXQLWiULR�LGHDO´�VHUYLVVH�GH�SDUkPHWUR�SDUD�XPD�DQiOLVH�GD�UHDOLGDGH�

9  É possível relacionar a Gemeinschaft e a Gesellschaft com a divisão proposta por Émile Durkheim para modelos 
de relação que estariam presentes entre grupos de naturezas distintas. As “sociedades primitivas”, dominadas 
pelas relações de parentesco, criariam um sistema com maior homogeneidade de sentimentos e valores entre seus 
membros, constituindo um tipo de “solidariedade mecânica”. Já as “sociedades complexas”, fundadas na divisão 
do trabalho, na diferenciação social e na interdependência entre sujeitos especializados, constituiriam relações 
marcadas por uma “solidariedade orgânica”, plural e fragmentária, apoiada na individualidade característica do 
mundo moderno (DURKHEIM, 1999).

__________
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social. Porém, aplicado a casos particulares, o conceito de comunidade pode ser extremamente 
OLPLWDGR�� H� OLPLWDQWH�� VH� QmR� IRU� FRPSOHPHQWDGR� SHOD� DQiOLVH� GR� ÀX[R� GH� UHODo}HV� TXH� RV�
membros de grupos sociais, como os participantes do terno, sempre estabeleceram com a 
sociedade januarense de forma mais abrangente. O sociólogo polonês Zygmunt Bauman lembra 
que a Revolução Industrial, com seu modo de produção capitalista, alterou profundamente 
as autônomas rotinas comunitárias, colocando o indivíduo como centro de todo o “processo 
civilizador”10. “As ‘massas’ [foram] tiradas da velha e rígida rotina (a rede da interação 
comunitária governada pelo hábito) para serem espremidas na nova e rígida rotina (o chão da 
fábrica governado pelo desempenho de tarefas)” (BAUMAN, 2003, p. 30, grifo do autor). A 
dinâmica tradicional das comunidades ia de encontro aos interesses da emergente sociedade 
burguesa moderna, e indivíduos e grupos sociais urbanizados passaram a buscar maneiras de se 
congregar através das novas formas de organização, o que acabou imprimindo novos sentidos 
à ideia de comunidade. Isso expôs, contraditoriamente, a característica mais marcante daquilo 
que é chamado de “sociedade”, com sistemas estamentais transpassados por relações de tensão, 
oposição e dominação. Na sociedade, ao contrário da comunidade, o equilíbrio está perdido, e a 
FRPSUHHQVmR�Gi�OXJDU�j�FRPSHQVDomR�GH�LQWHUHVVHV��:(%(5���������5REHUW�5HG¿HOG�FKDPD�D�
atenção para a existência de um continuum, em cujos polos estariam as comunidades “de folk” e 
a moderna sociedade urbana, havendo entre eles um variado espectro de realidades e contextos 
(REDFIELD, 1949).
 Em 1960, a população de Januária era de aproximadamente 60.000 habitantes, o que 
conferia um certo grau de impessoalidade às relações sociais. É difícil admitir que grupos 
como os Temerosos, tomados como “folclóricos” pela CDFB, se constituíssem em instâncias 
estáveis e autônomas e que os músicos atuassem com eles somente por laços familiares 
e comunitários; provavelmente faziam-no, também, por explícitos interesses comerciais, 
HQTXDQWR�HVSHFLDOLVWDV�TXH�GRPLQDP�XPD�KDELOLGDGH�HVSHFt¿FD��3LHUUH�%RXUGLHX�Yr�D�SURGXomR�
cultural como um campo operado por disputas em torno da posse do que chamou de “capital 
simbólico”, que alguns teriam e que outros concorreriam para ter. Para ele, a posse do que é 
“geralmente chamado prestígio, reputação, fama, etc., que é a forma percebida e reconhecida 
como legítima das diferentes espécies de capital” (BOURDIEU, 2000, p. 135), irá determinar o 
lugar simbólico daqueles que atuam nos diversos campos, segundo, sobretudo, a distribuição do 
capital econômico, mas também em relação à sua dimensão cultural, social e simbólica. Se se 
observar o trânsito dos músicos, enquanto portadores de um capital simbólico – neste caso, uma 
determinada competência de ação – será possível ver que irão ocupar seus lugares em função, 
WDQWR�GH�VXD�YLQFXODomR�D�³FRPXQLGDGHV´�HVSHFt¿FDV��TXDQGR�DWXDP�QRV�JUXSRV�GH�5HLV��FRPR�
por sua capacidade de articular contextos comunitários (quando atuam no carnaval, nos forrós 
ou nos bailes).

* * * *

 Vindos de uma longa tradição dentro do mundo ocidental, os estudos sobre música 
viram-se frente à instauração de novos paradigmas com a invenção, em 1877, do fonógrafo e a 
possibilidade de registro sonoro de performances musicais. Com a disseminação dos meios de 
comunicação de massa, a sociedade passou a conviver com a reorganização das sensibilidades 

10 �1RUEHUW� (OLDV� D¿UPD� TXH� FLYLOL]DomR� VHULD� ³XP� FRQFHLWR� TXH� H[SUHVVD� D� FRQVFLrQFLD� GR�2FLGHQWH� VREUH� VL�
mesmo. Com essa palavra a sociedade ocidental procura descrever o que lhe constitui o caráter especial e aquilo de 
TXH�VH�RUJXOKD��R�QtYHO�GH�VXD�WHFQRORJLD��D�QDWXUH]D�GH�VXDV�PDQHLUDV��R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VXD�FXOWXUD�FLHQWt¿FD�
ou visão de mundo, e muito mais” (ELIAS, 1990, p. 23).

__________
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a partir de novas modalidades de percepção e de utilização da memória, e que o compositor e 
educador musical canadense R. Murray Schafer denominou de “esquizofonia”. Produção típica 
do século XX, o termo “refere-se ao rompimento entre um som original e sua transmissão ou 
reprodução eletroacústica” (SCHAFER, 1997, p. 133), distinguindo performance musical de 
escuta.

Separamos o som do produtor de som. Os sons saíram de suas esferas naturais e 
JDQKDUDP�H[LVWrQFLD�DPSOL¿FDGD�H�LQGHSHQGHQWH��1R�PHVPR�LQVWDQWH��HOH�SRGH�VDLU�
de milhões de buracos em milhões de lugares públicos e privados, em todo o mundo, 
ou pode ser estocado para ser reproduzido em data posterior, talvez centenas de anos 
depois de ter sido originalmente produzido (SCHAFER, 1997, p. 134).

 Nessa nova paisagem sonora, a performance “ao vivo” continua a ter, porém, o poder 
de articular contextos culturais, criando sentimentos comunitários de pertencimento. Como 
no caso da Rua de Baixo, espaços sociais que reivindicam para si o status de comunidades 
estão hoje perpassados por informações das mais variadas partes do mundo. Em tempos de 
esquizofonia, os contextos comunitários podem ser constituídos, reconstituídos e percebidos 
independentemente de seu atrelamento a questões estritamente territoriais, criando o que o 
sociólogo francês Michel Maffesoli chamou de “comunidades emocionais” (MAFFESOLI, 
1987, p. 13). Contudo, é importante lembrar que essas novas disposições simbólicas dos 
espaços comunitários acontecem dentro do processo de consolidação da economia de mercado, 
inserindo as performances de grupos tradicionais num quadro político em que seus fazeres 
musicais são “afetados” por hábitos e práticas sociais novas.
 Tudo indica que os registros realizados por Joaquim Ribeiro tenham sido os primeiros 
em Januária, revelando um cenário musical bem variado no ano de seu centenário. Os cinemas 
chegaram em 1925 e serviam também como espaços de shows de artistas e músicos de renome 
nacional, como Emilinha Borba (1922-2005), Nelson Gonçalves (1919-1998), Ângela Maria 
(n. 1928), entre outros. Desde a década de 1940, Januária contava com um sistema de alto-
falantes que transmitia “músicas, publicidade, oferecimentos musicais, cultura através de bem 
boladas crônicas [e] retransmissão de jogos de futebol” (MATOS, 2007, p. 65), mas que, com 
a popularização do rádio, perdeu sua função. As escolas abrigavam o ensino de música, com 
aulas de instrumentos de bandas para os alunos e uma Orquestra de Cordas feminina, com 
violinos e bandolins. Prática muito registrada pelo Levantamento, as cantorias com violeiros 
locais mostram que, além da função recreativa, elas atuavam também como veículos de opinião 
pública, narrando e ridicularizando acontecimentos do dia a dia, sendo fácil perceber sutis e 
QDWXUDLV�LQÀXrQFLDV�GRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�HP�DOJXPDV�GDV�P~VLFDV��-i�RV�FKDPDGRV�³FDQWRV�
de trabalho” (de barqueiro, de farinhada, de pedinte e de aboiadores) foram pouco gravados. 
Se, nessa época, as lavadeiras da beira do rio São Francisco decerto criavam “um cenário típico, 
quando, no compasso do bater das roupas em pedras ou bancos, entoavam canções lamuriosas 
que, sem registro, a maior parte se perdeu [sic]” (PEREIRA, 2004, p. 378), é improvável, 
contudo, que não entoassem também “grandes sucessos” trazidos pelas ondas do rádio.
� $V� IHVWDV� UHOLJLRVDV� FDWyOLFDV� RFXSDYDP� XPD� SDUWH� VLJQL¿FDWLYD� GD� YLGD� FRPXQLWiULD�
ORFDO�� 2V� P~VLFRV� SDUWLFLSDYDP� GDV� IROLDV� GH� UHLV�� GD� SURFLVVmR� ÀXYLDO� GH� 6mR� 3HGUR�� GD�
procissão à Nossa Senhora do Rosário, das cavalhadas e das danças de São Gonçalo, denotando 
o caráter totalizante do catolicismo na região. O lugar ocupado pelos santos e pelas padroeiras é 
estruturante na experiência comunitária, sendo os oratórios, as novenas, as rezas, as oferendas, 
as promessas, os rituais, as procissões, e as próprias festas, manifestações dessa experiência. Em 
relação aos conjuntos orquestrais, as maiores festas contavam com a participação das bandas 
de música ou pagavam para ter a participação delas, e as menores apresentavam soluções mais 
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modestas, com pequenos grupos com sanfona, viola e percussão. Os músicos cumpriam o duplo 
papel de atuar nas festas religiosas e naqueles espaços dedicados a pura diversão e lazer, como 
eram os clubes ou mesmo o carnaval.
 Os clubes carnavalescos datam de 1905, porém será nas décadas de 1940 e 1950, quando 
surgem também os primeiros conjuntos de jazz, que o carnaval começará a tomar maiores 
SURSRUo}HV��3(5(,5$��������S��������'HV¿ODYDP�DR�VRP�GH�VDPEDV�H�PDUFKDV�DFRPSDQKDGRV�
de músicos contratados para tocar nos blocos e à noite nos clubes, com um repertório escolhido 
pelo que ouviam no rádio. Essas décadas são aquelas nas quais o carnaval do interior do Brasil 
FRPHoD�D�WRPDU�D�IHVWD�GR�5LR�GH�-DQHLUR�FRPR�PRGHOR��FRP�RUJDQL]DomR�GH�EORFRV�H�GHV¿OHV��
e se consolidando graças à expansão da radiodifusão.
 Atualmente, a orla e a praça central são os locais da maioria dos espetáculos, atrações 
e eventos, incluindo o carnaval, hoje dominado pelos trios elétricos ao som das bandas de 
axé music��$Wp�������HUDP�RFXSDGDV�SHORV�EORFRV�TXH�GHV¿ODYDP�SHODV�UXDV��DQLPDGRV�SHODV�
bandas de metais e percussão. O modelo baiano, com venda de abadás11, passou a dominar a 
cena cultural da cidade, apesar de ainda haver espaço para as marchinhas tradicionais tocadas 
por músicos locais e grupos de fora da cidade. Hegemônico hoje, o novo modelo permitiu 
maior articulação e também centralização dos setores ligados à produção cultural local, ao 
desenvolver toda uma cadeia produtiva de bens e serviços que, antes, não tinha como existir. O 
risco dos investimentos faz com que a festa, antes comunitariamente organizada, tenha caráter 
PDLV�HPSUHVDULDO�H�XPD�ORJtVWLFD�PDLV�UH¿QDGD12.
 A praça é palco, hoje, da já tradicional Festa Dark, que teve início em 1988. Surgiu 
como uma brincadeira de amigos adolescentes que desejavam divertir-se, contando com uma 
RUJDQL]DomR� DPDGRUD� H� VRQRUL]DomR� SUHFiULD�� REULJDWRULDPHQWH� FRPSRVWD� SRU� ¿WDV� GH� rock 
gravada. Segundo Aurélio Vilares13, um dos fundadores, havia uma norma básica:

$TXL�QD�UHJLmR�VHPSUH�IRL�IRUUy�H�D[p��1HVVH�¿QDO�GRV�DQRV����WLQKD�DTXHOH�PRYLPHQWR�
gospel dark. A gente tinha pouquíssimo acesso, aqui em Januária, àquelas músicas. 
Mesmo sem conhecer muito profundo... do que rolava do movimento lá na Inglaterra, 
a gente queria mais era aproveitar o modismo. Mas era o seguinte: “É terminantemente 
proibido tocar axé, tocar forró, tocar lambada ou o diacho que for. Ou é pop-rock, ou 
é reggae ou eletrônico.” (Entrevista concedida ao autor, 2008) 

 Entre 1995 e 1998, a festa se amplia, forçando uma maior mobilização de recursos, 
mantendo, porém, a decoração com motivos de Halloween e o traje preto obrigatório. Até essa 
época, tudo era feito comunitariamente através de doações e ajuda de parentes e amigos, mas, a 
partir dessa data, os organizadores conseguem constituir um “catálogo de patrocinadores” que 
SDVVDP�D�DSRLDU�D�IHVWD�H�WHU�UHWRUQR�¿QDQFHLUR��(P�������SHOD�SULPHLUD�YH]��D�IHVWD�DFRQWHFH�QR�
centro da cidade, e passa a contar com apoio da Prefeitura.

11  Tradicionalmente, uma “túnica branca de mangas compridas e largas usada em casa para fazer orações pelos 
negros sudaneses islamizados, denominados malês no Brasil” (CACCIATORE, 1988, p. 33), hoje se refere à 
camisa comercializada pelos trios elétricos e que garante a entrada na festa.
12  Segundo dados colhidos com a empresa Dark Eventos, uma das organizadoras, o último carnaval mobilizou 
cerca de 27.000 foliões com um bloco que teve custos em torno de R$ 240.000,00. Revista, banheiros químicos, 
montagem de camarotes, palco, iluminação e pagamento dos músicos e apoio do Corpo de Bombeiros e da Polícia 
Militar são providências indispensáveis para a organização da festa.
13  Fita DAT depositada no CNFCP/IPHAN, 2008.
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 Espaço privilegiado para a música eletrônica na cidade, a Festa Dark revela a busca 
de emulação, por parte dos jovens januarenses, do ethos dos grupos ingleses ligados ao 
“Movimento Dark”, muito difundido pelos meios de comunicação na década de 1980. Nos 
termos da moderna antropologia urbana, os Dark se caracterizariam como uma “subcultura” 
(VELHO, 1978, p. 19) originada num cenário inglês pós-movimento punk, cuja estética se 
apoia em padrões do estilo “gótico”, com uso de roupas e maquiagens pretas, e marcada pela 
depressão como traço de personalidade. Contudo, a incorporação desse ethos Dark, não se deu 
de forma direta, sendo reajustada, em seus valores, à realidade dos trópicos.
 Na praça e na orla, apresentam-se também cantores, com um repertório de músicas 
populares e também de compositores locais. Tema de inúmeras canções, o rio São Francisco 
parece ser o grande depositário de um sentimento nostálgico que carrega a lembrança de uma 
Januária idílica, sendo algumas, em especial, as que melhor representariam essa identidade 
januarense e um imaginado sentimento comunitário14. Sempre lembradas, integram o repertório 
de festas e eventos como o Encontro dos Santos do Rio São Francisco e a procissão de barcos 
para São Pedro, no mês de outubro.
 Outro circuito importante é aquele ligado ao forró, que conta com bandas especializadas 
e exímios sanfoneiros. O repertório, composto por músicas do cancioneiro nordestino e de 
compositores locais, é obrigatório em bailes, formaturas e festas de casamento, seja na zona 
rural, seja na área urbana. Atualmente, essas festas são animadas com a chamada “música 
sertaneja romântica”, que inclui também sucessos da Jovem Guarda, boleros internacionais, 
composições dos próprios músicos e temas instrumentais para se dançar.
 Poucos são os espaços de ensino escolarizado de música hoje em Januária. As bandas 
ao estilo militar estão entre os espaços em que a leitura de partituras mais se impôs como um 
elemento estruturante da prática musical. Em 2002, o Conservatório Professora Zizi Aquino 
passou a oferecer aulas de instrumentos musicais, atualmente ministradas por universitários de 
Licenciatura em Música vindos de Montes Claros. Nesse aspecto, é fundamental o papel das 
igrejas e congregações evangélicas, cujo repertório ritual é tirado de hinários cujas partituras 
são rearranjadas para serem executadas instrumentalmente. Para muitos um referencial de 
qualidade musical, o circuito de música de concerto virtualmente inexiste em Januária.
 O Festival Folclórico de Januária compõe o calendário do Comitê Internacional de 
Festivais de Folclore,15 e revela uma articulação institucional da produção cultural regional, 
TXH�ID]�GD�FLGDGH�XP�GRV�ORFDLV�GH�DSUHVHQWDomR�VHJXQGR�HVWUDWpJLDV�GH�GLIXVmR�GH¿QLGDV�SHORV�
RUJDQL]DGRUHV��&RQWD�FRP�D�SUHVHQoD�GH�XP�JUDQGH�S~EOLFR��GHV¿OH�GRV�JUXSRV�SDUWLFLSDQWHV�
pelas ruas da cidade, sendo convidadas companhias de dança do exterior e grupos locais como 
os Temerosos.
 Nesse quadro, é importante lembrar que um dos pontos mais relevantes que o mundo 
moderno trouxe para o debate das práticas culturais foi a desterritorialização da noção de 
FRPXQLGDGH�� HQWHQGLGD�� SHOR� PHQRV�� HP� GRLV� VHQWLGRV�� 2� SULPHLUR�� IUHQWH� jV� D¿QLGDGHV� H�
interações culturais entre grupos sociais que se localizam em espaços sociais distintos, como no 
caso da Festa Dark, em que “o nacional sintoniza com o internacional” (CANCLINI, 2006, p. 
������H�RXWUR�QR�TXDO�FRPXQLGDGHV�HVSHFt¿FDV�WrP�VXDV�PDQLIHVWDo}HV�PRGL¿FDGDV�HP�IXQomR�

14  Quatro canções têm lugar privilegiado nesse contexto hoje: “Januária, terra amada”, de Tertuliano Silva, “O 
Homem do São Francisco”, de Jorge Silva, “Rio das águas morenas”, de Zanoni Campos, e “Santos do Rio”, de 
Carlos André (conhecido como Shoquito).
15  Ver site: <http://www.cioff.org>.
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de novas interações, demandadas por contingentes sociais vindos de fora de suas localidades – e 
um exemplo é o carnaval de Januária. Tanto a Festa Dark�TXDQWR�R�FDUQDYDO�VH�FRQ¿JXUDULDP�
FRPR�³FRPXQLGDGHV�HVWpWLFDV´��%$80$1��������TXH�WHULDP�³QDWXUH]D�VXSHU¿FLDO��SHUIXQFWyULD�
e transitória de laços que surgem entre seus participantes. Os laços são descartáveis e pouco 
duradouros” (ibidem, p. 67). 

* * * *

 O antropólogo indiano Arjun Appadurai assinala que uma das características da 
sociedade moderna é a forma como o passado passou a ser tratado, uma vez que “o mundo que 
vivemos hoje é caracterizado pelo novo papel da imaginação na vida social” (APPADURAI, 
1996, p. 31). A posse daquilo que é entendido como “tradicional” se apresenta como um capital 
simbólico, uma estratégia de agência cultural para os membros de qualquer campo, classe 
ou categoria social. O etnomusicólogo Martin Stokes, citando o sociólogo inglês Anthony 
Giddens, assinala que uma das “consequências da modernidade é a ‘fantasmagórica’ separação 
entre espaço e lugar”, sendo este último entendido como “a moldura física da atividade social 
JHRJUD¿FDPHQWH�VLWXDGD´��672.(6��������S������(OH�DLQGD�DVVHYHUD�TXH�XP�HYHQWR�PXVLFDO�WHP�
SDSHO� IXQGDPHQWDO��D¿QDO�³HYRFD�H�RUJDQL]D�PHPyULDV�FROHWLYDV�H�DSUHVHQWD�H[SHULrQFLDV�GH�
lugar com uma intensidade, poder e simplicidade não encontrada por nenhuma outra atividade 
social” (ibidem, loc. cit.).
 Atualmente, os indivíduos que participam do terno não podem mais ser vistos como 
portadores de uma identidade cultural única. Mesmo sendo a vocação religiosa a inspiração e 
a base que sustentam a noção de autenticidade do grupo, seus componentes têm intenções das 
mais variadas ao dele participarem. Ao falar sobre o tempo em que Berto Preto era imperador, 
João Damasceno conta que: “A folia era utilizada pelos políticos da época para fazer uma 
apresentação não sei aonde e dar cachaça, mas não tinha a preocupação [...] de colocar a folia 
como uma manifestação forte da cidade. Inclusive para representar a cidade fora dela. Como 
a gente hoje já faz” (entrevista concedida ao autor, 2008)16. A espetacularização das práticas 
performativas de grupos populares tradicionais tem sido, não só no Brasil, tema de antropólogos, 
etnomusicólogos e todos aqueles que estudam essas expressões (BELTRÃO, 1980; VIANNA, 
1999; CARVALHO, 2007). Apontando para posições distintas, as críticas, de modo geral, 
incidem sobre os efeitos gerados sobre essas expressões pela descontextualização que as 
transforma em mercadoria para um público consumidor. José Jorge de Carvalho argumenta 
que “os rituais tradicionais sofrem uma redução semiológica e semântica no momento em que 
são transformados em espetáculos comerciais. É o tempo espesso, aberto e vivo do sagrado 
que morre” (CARVALHO, 2004, p. 71). Walter Benjamin foi o primeiro a incluir o nível da 
percepção nas análises sobre as transformações das condições de produção das práticas culturais, 
DR�SURSRU�D�GHVFRQVWUXomR�GD�LGHLD�GH�DXUD�H�VXD�UHODomR�FRP�D�DXWHQWLFLGDGH��DR�D¿UPDU�WUDWDU�
se, esta, da “quintessência de tudo o que foi transmitido pela tradição, a partir de sua origem, 
desde sua duração material até seu testemunho histórico” (BENJAMIN, 1990, p. 10). A aura 
seria a percepção da conservação de todo um conjunto de princípios, esquemas e disposições 
LQWHULRUL]DGDV��HQ¿P��GR�DSDUDWR�VLPEyOLFR�TXH�p�SHUSHWXDGR�SHOD�WUDGLomR�
 Se, antes, grupos como os Temerosos saíam às ruas somente nos períodos de Reis, 
atualmente eles se veem enredados numa teia de relações sociais que disponibilizam diversos 
espaços de apresentação ao longo do ano, mexendo com tradicionais referenciais de autenticidade 

16  Fita DAT depositada no CNFCP/IPHAN.

__________
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H�LGHQWLGDGH��3RUpP��FRPR�D¿UPD�%HQMDPLQ��VH�QD�HUD�GD�UHSURGXWLELOLGDGH�WpFQLFD�³R�FULWpULR�
GH�DXWHQWLFLGDGH�QmR�p�PDLV�DSOLFiYHO�j�SURGXomR�DUWtVWLFD��WRGD�D�IXQomR�GD�DUWH�¿FD�VXEYHUWLGD��
Em lugar de se basear sobre o ritual, ela se funda, doravante, sobre uma outra forma de práxis: 
a política” (ibidem, loc. cit.), e é sob  esse prisma que é preciso analisar como esses grupos 
transitam por esses circuitos culturais.
 O papel identitário que hoje exerce o terno guarda relação com os sentidos políticos 
que vêm assumindo suas performances, tanto como representante da Rua de Baixo como 
nos circuitos culturais da região. Não se trata somente de ver suas apresentações como 
produtos para um mercado ávido por diversão e exotismo cultural, mas percebê-las também 
como elemento tático, disposto num jogo que as tem como ícone de identidade local, que as 
seleciona simbolicamente, proporcionando visibilidade ao grupo, à Rua de Baixo e à cidade. 
-RmR� 'DPDVFHQR� WHP� FRQVFLrQFLD� GH� TXH� DV� SRVVtYHLV� PRGL¿FDo}HV� QD� DXUD� UHOLJLRVD� GDV�
performances do terno é o preço que sabe correr o risco de pagar ao se apresentar em eventos 
DR�ORQJR�GR�DQR��1R�HQWDQWR��HVVD�p�XPD�UHVSRQVDELOLGDGH�TXH�GHYH�VHU�GLVFXWLGD�H�GH¿QLGD�SHOR�
grupo, caso a caso, em função das circunstâncias.

Hoje eu vejo que Januária já percebe que o terno dos Temerosos é de Januária. Já não 
é só da Rua de Baixo. O terno dos Temerosos hoje extrapola essa condição do bairro, 
da localidade da Rua de Baixo, né? Então hoje, a folia já tem um caráter maior do 
que ser só da Rua de Baixo. Mas eu falo que, primeiro, ela tem que sair aqui. Ela tem 
que passar pelas ruas daqui. Então, primeiro, nós temos que cultuar as nossas raízes, 
e nos fortalecer pra ir lá fora. Pra ir nos outros bairros, pra ir em Montes Claros, pra 
ir em Itacarambi, pra ir no Cônego Marinho, pra ir em Manga, pra ir em Bonito de 
Minas, em Pedras de Maria da Cruz, Belo Horizonte, Brasília... (entrevista concedida 
ao autor, 2009)17

 Seu depoimento aponta para a distinção entre o tempo tradicionalmente ritualizado 
pelas comunidades, e como é vivenciado hoje em formatos espetacularizados. As performances 
do terno passam a ser medidas mais pelo “valor de exposição” do que por seu “valor de culto” 
(BENJAMIN, 1990, p. 172), consagrando a supremacia das necessidades do público sobre as 
GHPDQGDV�LQWHUQDV�GD�FRPXQLGDGH��&RPR�D¿UPD�5HQDWR�2UWL]��QR�TXDGUR�DWXDO�

[...] o Estado seria democrático na medida em que procuraria incentivar os canais 
de distribuição dos bens culturais produzidos. O mercado, enquanto espaço social 
onde se realizam as trocas e o consumo, torna-se o local por excelência, no qual se 
exerceriam as aspirações democráticas. (ORTIZ, 1994, p. 116). 

 O debate sobre a espetacularização oscila entre uma ótica mais preservacionista e 
outra que advoga a necessidade de um incremento da “circulação das brincadeiras”, como no 
caso do antropólogo Hermano Vianna, para quem “a sobrevivência do folclore está ligada a 
VXD�FDSDFLGDGH�GH�DEVRUYHU� LQÀXrQFLDV´� �9,$11$��������H�VH�FRQHFWDU�D�XPD�UHGH�TXH� LUi�
UHÀH[LYDPHQWH�LQVHUL�OR�QXP�PRYLPHQWR�PDLV�DPSOR�GH�D¿UPDomR�LGHQWLWiULD��1HVVH�TXDGUR��D�
decisão sobre a forma como esses grupos e comunidades irão dispor de seu patrimônio cultural 
é algo que só cabe a eles mesmos. Contudo, existem contradições inerentes ao campo da 
produção cultural para as culturas populares, pois, como lembra Theodor Adorno, “a vida no 

17  Fita DAT depositada no CNFCP/IPHAN, 2009.

__________
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FDSLWDOLVPR�WDUGLR�p�XP�ULWR�SHUPDQHQWH�GH�LQLFLDomR��7RGRV�GHYHP�PRVWUDU�TXH�VH�LGHQWL¿FDP�
sem a mínima resistência com os poderes aos quais estão submetidos” (ADORNO, 2002, p. 58).
 Um exemplo disso é a falta ou mau pagamento de cachê por apresentações de grupos 
populares, denotando o lugar subalterno ocupado por essas performances no voraz, competitivo 
e desregulamentado mercado dos “espetáculos de folclore”, que tem no campo artístico o 
parâmetro de referência quando se trata de remuneração. Porém, há toda uma relação de lucro 
simbólico quando essas apresentações integram eventos e situações especiais dos circuitos 
culturais da região. Nessas situações, a noção de autenticidade funciona operacionalmente 
WDQWR�SDUD�SRGHUHV�FRQWUDWDQWHV��JHUDOPHQWH�FRP�D�¿QDOLGDGH�GH�OHJLWLPDU�Do}HV�GH�SUHVHUYDomR�
cultural, quanto para o grupo que, atendendo a demanda por “espetáculos de folclore”, consegue 
estabelecer articulações políticas importantes.

* * * *
� $�SHVTXLVD�GDV�JUDYDo}HV�GD�&')%�DSRQWRX�QmR�Vy�SDUD�XP�ROKDU�HWQRJUi¿FR�VREUH�RV�
Temerosos, mas também para o tipo de ambiente cultural existente no período em que foram feitas, 
enquanto retrato das transformações dos circuitos de práticas musicais em Januária. Joaquim 
Ribeiro era representante de uma linhagem de pesquisadores empenhados com a formulação de 
uma ideia unívoca de nação e que, nesse sentido, faziam uso particular do conceito de folclore 
como expressão das tradições populares. Atualmente, a ideia de uma essência nacional, tão grata 
aos folcloristas, se mostra restritiva se não abarcar o conjunto das manifestações populares de 
um país de população majoritariamente urbana, com grupos sociais conectados a expressões 
culturais transnacionais. A experiência do Levantamento parece constituir-se, na prática, o 
LQtFLR�GR�¿P�GH�XPD�XQDQLPLGDGH�HP�WRUQR�GH�XP�HVVHQFLDOLVPR�QDFLRQDOLVWD��SUHQXQFLDQGR��
por meio de uma ação pública descentralizada, um modelo de política cultural que, chegando 
até os dias de hoje, se torna cada dia mais comum. Se a intenção do Levantamento era o de 
promover uma “campanha” em “defesa” das manifestações populares como sobrevivências da 
“guerra” empreendida pelo espírito civilizatório nacional contra as culturas locais, os registros 
revelaram que as marcas deixadas pela circulação de bens e informações veiculadas em escala 
JOREDO�QmR�HUDP�WmR�LQGHVHMDGDV�SHODV�YtWLPDV�GHVVH�FRQÀLWR��2�HVStULWR�GH�FRPXQLGDGH��WLGR�
como autêntico, original e puro pelos folcloristas, só pode hoje ser entendido se incluir a ideia 
de uma gemeinschaft global modelada pelos meios de comunicação, processos migratórios e 
circulação mundializada de bens e expressões culturais. Se a identidade cultural é algo que se 
fundamenta nas relações entre os grupos sociais, somente a tomada de consciência de fazerem 
parte de um mundo cada vez mais inter-relacionado pode levar esses grupos a conferir valor às 
suas expressões. A questão fundamental parece ser, não se essas “manifestações de folk” devem 
ou não ser usadas como elementos ideológicos com intenções nacionalistas (ou outras), mas 
quem decide e quais são efetivamente os propósitos desse uso.
� 2V� FLUFXLWRV� GH� SUiWLFDV�PXVLFDLV�� FDGD� TXDO� FRP� VXDV� GLVSRVLo}HV�� UHÀHWHP� R� ÀX[R�
de interações sociais, como no caso da Festa Dark�� FRP� VHX� LGHDO� GH� LGHQWL¿FDomR� FRP�RV�
referenciais simbólicos do movimento inglês, passando pelo carnaval, como festa do calendário 
R¿FLDO�GD�1DomR�H�WDPEpP�SHODV�IHVWDV�GH�5HLV��HQTXDQWR�H[SUHVV}HV�GD�UHOLJLRVLGDGH�SRSXODU�
EUDVLOHLUD��6XVFLWDQGR�FRQÀLWRV��GHVSHUWDQGR�GHYRo}HV�H�SDL[}HV��D�SUiWLFD�GH�performance dos 
7HPHURVRV�p�YLVWD�KRMH�SHOD�VRFLHGDGH�MDQXDUHQVH�FRPR�PRPHQWR�GH�D¿UPDomR�GH�LGHQWLGDGH�
não só da Rua de Baixo como também da própria cidade. Detentores de um certo capital 
simbólico, os Temerosos são hoje negociadores ativos frente aos circuitos culturais da cidade, 
como nos festivais folclóricos, eventos municipais, feiras, escolas públicas e espaços pelos 
quais têm circulado.
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� 1D� SUiWLFD�� TXDVH� VHPSUH�� D� DWXDomR� GRV� DJHQWHV� H� PHGLDGRUHV� FXOWXUDLV� UHÀHWH� D�
convivência, nem sempre harmônica, de ideologias localistas e nacionalistas, mas que se 
XQL¿FDP�QR�GLVFXUVR�GH�XPD�QHFHVViULD�LQWHJUDomR�j�DWXDO�PRGHUQLGDGH�JOREDO��3RU�RXWUR�ODGR��
parece ser cada vez mais hegemônica, no senso comum, a ideia de que o termo “comunidade” só 
SRGH�VHU�XWLOL]DGR�SDUD�VH�UHIHULU�jV�SRSXODo}HV�VXEDOWHUQDV�HP�UHJL}HV�JHRJUi¿FDV�GHOLPLWDGDV��
fazendo desse uso um mecanismo político estratégico de enquadramento, uniformização 
H� KRPRJHQHL]DomR� GRV� FRQÀLWRV� H� LQGLYLGXDOLGDGHV� SUHVHQWHV� QHVVDV� ORFDOLGDGHV�� )UHQWH� jV�
H[SHFWDWLYDV�GRV�JUXSRV��R�GHVD¿R�DWXDO�WDOYH]�VHMD�R�GH�VDEHU�OLGDU�QmR�Vy�FRP�XP�³WUDGLFLRQDO�
FRQFHLWR� GH� WUDGLomR´�� TXH� JXDUGD� UHODomR� FRP� FRQWH[WRV� FRPXQLWiULRV� HVSHFt¿FRV�� PDV�
também com a ideia de uma “tradição da modernidade, enquanto forma de estruturação da 
vida social, manifestada nos seus objetos eletrônicos, sua concepção do tempo, e de um espaço 
‘desencaixado’” (ORTIZ, 2000, p. 213). Diferentemente do período de Joaquim Ribeiro, à 
SHVTXLVD�HWQRPXVLFROyJLFD�FRORFD�VH�KRMH�R�GHVD¿R�GH�GDU�FRQWD�GH�FRPSOH[RV�TXDGURV�VRFLDLV�
em que os anseios expressos pelos grupos devem ser vistos como parte dessas duas trajetórias 
de tradição que se entrelaçam. Parece fundamental que os etnomusicólogos que vêm sendo 
constantemente requisitados a participar de fóruns e debates sobre políticas culturais no Brasil 
resgatem a ideia de que a realidade é um “fato social total” (MAUSS, 1974) e que o enunciado 
– ícone da disciplina – da “música como cultura” (MERRIAM, 1964) pode mesmo atuar 
UHVWULWLYDPHQWH� VH� ³FXOWXUD´� IRU�YLVWD� FRPR�XP�FRQFHLWR�QHXWUR� H�QmR�XP� OXJDU�GH� FRQÀLWRV�
e poder, tornando-se necessário um olhar crítico sobre os papéis políticos que assumem os 
indivíduos e grupos sociais, em suas múltiplas identidades, quando fazem música.
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